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_ 3 Ï 2 J * S M J h o m m e d e la rue Labruyére , 
KmiM v e n b e l l o g h e m , est , en ee m o m e n t , 
a c t i v e m e n t r e c h e r c h é p a r l a police. Ce 
•n iaérable a a p a s c r a i n t de bat tre «en 
pére et de proférer contre lui des m e n a ­
c é e de m o n . 

U n e c o n f é r e n c e , s u i v i e d'une s o i r é e 
kaalsfejaey s e r a d o n n é e d i m a n c h e pro-
5 £ M ? ' * u • ' • , « • d * l 'aseoe iat ioa ouvr ière 

« « w a n d a k la m é c a n i q u e , r u e l a c -
q u a r t , 79. TJne t o m b o l a s e r a o r g a n i s é e 
* * * * . • • l * » m r é e , e n l 'honneur des 
a a » « * dée soc ié ta ires . 

D a n s l a so irée d'hier, l e n o m m é D a s -
sonv i l l e , de R o u b a i x et y d e m e u r a n t , e s t 
v e n n s e cons t i tuer pr i sonnier au bureau 
c e n t r a l de pol ice , d e Lil le . 

Cet indiv idu prétend avo ir é té p lus ieurs 
fo i s c a l o m n i é par u n de s e s vo i s ins . Dans 
c e s dern iers jour»,i l l 'avait prévenu,di t - i l , 
q u e s'il n e met ta i t point u n frein À s e s 
m e n s o n g e s . i l l o i arr ivera i t m a l h e u r . S a n e 
doute q u e l e vo i s in n e t int p a s c o m p t e de 
1 avi» de D a s s o n v i l le , c a r ce d e r n i e r . r e n -
c o n t r a n t aujourd'hui s o n ca lomnia teur , 
rue de l 'Hospice, à R o u b a i x , lui a s s é n a 
s u r l a tête u n c o u p qui le fit t om be r . 
C r o y a n t s o n a d v e r s a i r e m o r t , D a s s o n ville 
a quit té R o u b a i x e n toute hâ te e t e s t v e n u 
s e const i tuer p r i s o n n i e r , à Lil le . 

>fcVictor Dassonv i l l e . ta i l l eur , r u e de 
1 Hospiee . 14, n o u s prie d e c o n s t a t e r qu'il 
n'est p a s l 'auteur de l a s c è n e r a c o n t é e ci-
d e s s u s . Le D a s s o n v i l l e arrê té es t s e n frère , 
u n m a ' h e u r e u x dont la condui te e s t i r r é ­
g u l i è r e , et que tous les.effbrts (entés d a n s 
c e but n'ont pu r a m e n e r d a n s la voie du 
b i e n . 

Sport Colombophile. 
Le dépar tement du Nord , v i ent de don­

n e r s o n 4e g r a n d c o n c o u r s nat ional s u r 
idontaubau. ( T a r o e t G a r o n n e ) . 

La S o c i é t é Union et Progrès de Tour­
c o i n g , s i é g e a n t a u ca fé De lvoye é ta i t 
é h a r g é e de s o n o r g a n i s a t i o n ; e l l e s 'est 
acqu i t t ée de s a lâche , c o m m e toujours , A 
la *at is fact :on de tous l es Colombophi les; 
a u s s i ce t te lutte s e r a in téressante , car 
602 p i g e o n s ont é té mis en l o g e s ; i l s ap-

La r t i e u n e n t a u x a m a t e u r s de T o u r c o i n g , 
i l le, Rouba ix , V a l e n c i e n n e s , A n z i n , De-

n a i n , D o u a i , Comines , W a t t r e l o s , H a a 
bourd in , Hal luin , Roncq , Sotnain, Bé thu-
n e . F i e r s , e t c . . 

Ces p i g e o n s s e r o n t m i s e n l iberté à 4 
h e u r e s du m a t i n , le samedi 9 ju i l l e t et , s i 
l e v e n t n e c h a n g e pas de d irect ion , i l s 
s e r o n t de retour le m ê m e jour . Ils f r a n ­
ch iront d o u e u n e s p a c e de 20J l i eues en 
1? h e u r e s . 

L e s pr ix d 'exce l lence cons i s t en t e n 
obje t s d'art offerts par le min i s tère de la 
g u e r r e , M. Ch. Jong lez , conse i l l er gè-

« é r a l e t l e s m e m b r e s de la soc ié té Union 
at Progrèe. 

Les s o m m e s v e r s é e s par l e s a m a t e u r s 
a t t e i g n e n t le chiffre de 17,000 f r a n c s sans 
compter l es paris 

E n r é s u m é , c t t l e lut te s e r a Drillante ; 
j a m a i s le s u c c è s n'a é té a u s s i complet . 

D i m a n c h e 10 ju i l le t ,* T o u r c o i n g , grand 
c o n c o u r s de p igeons o r g a n i s é par la so­
c ié té l e Faucon, chez D e l a h a y e , pl.ice 
N o t r e - D a m e ; 100 fr . pr ix d'honneur; 30 
fr. à l a p r e m i è r e de 3 non dés ignée ; 20 f. 
à l a d e u x i è m e de 3 non d é s i g n é e et 5 prix 
de 10 fr. a u x 5 sér ies s u i v a n t e s de 2 n o n 
d é s i g n é e s . Mise 1 fr. 50 dont 50 c. pour 
f r a i s . 

V o i c i la l i s te des Soc ié té s qui prendront 
part à la fête g y m n a s t i q u e de d i m a n c h e 
p r o c h a i n , A Lil le . 

VAncienne, dé L i l l e ; l a Patriote, de 
Lille; la Soc ié té de W a z e m m e s ; la Société 
d e S a i n t K e u r i c e - F i v e s ; la Soc i é t é de 
D o u a i ; l a Soc ié té d'Arras ; l a Soc i é t é 
dXJrehies ; la Soc ié té de Valenc iennes- ; la 
S o c i é t é de Cambrai ; lAncienn*, dé l ï o u -
fcaix ; l a Wrmnçaiea, de Rouba ix ; la Jeu-
nette, de R o u b a i x ; l'Espérance, de Rou­
b a i x ; la Tourquennoisê, de T o u r c o i n g ; 
la Soc ié té de Denain ; la Soc ié té de Mai cq 
en-Barceu l ; la S e c t i o n du 33* de l igue ; la 
S e c t i o n du 3* g é n i e . 

Le g a r d e - c h a m p è t r e Delnat te a trouvé , 
d a n s le Canal de Roubaix , au Blanc-Seau, 
u n l i vre t de so ldat e t divers papiers au 
n o m de Henri P i e n s , â g é de 23 ans , né à 
A s p r e ( B e l g i q u e ) . 

N'y a n r a i t - i l p a s l é e n c o r e un acc ident 
o u un suic ide , 

U n e d i za ine d'enfante joua ient h ier à 
midi autour d'un lourd tombereau 3. te!ô 
A l'entrée de la rue ( d e s Phalempins, a 
T o u r c o i n g . L'un d'eux, s 'étani avibé de 
g r i m p e r s u r le v é h i c u l e , l es autres suiv i ­
r e n t s o n e x e m p l e et que lques-uns m ê m e se 
« • « p e n d i r e n t a u x b r a n c a r d s qui é ta ient 
r e l e v é s . Mal l eur e n prit . Les b r a n c a r d s 
s 'abat t irent l o u r d e m e n t sur l e s pet i ts iaa 

£r u d e n t s , dont d e u x furent b les sés . L'un 
o u i s T r a c h é Agé de 9 a n s n'a q u e q u e l ­

q u e s c o n t u s i o n s , m a i s l 'autre, Joseph Ca-
toira,Agé de 10 a n s a u n e j a m b e frac turée . 

Le 43e r é g i m e n t de l igne , contra irement 
à ca q u e l'on a v a i t annoncé , n e part ira 
p o u r D u n k e r q u e q u e l e 16 de c e m o i s . 

L a 2e bat ter ie du 15e r é g i m e n t d'artil­
lerie , c o m p o s é e de 30 off iciers et de 103 
sous -o f f i c i er s e t s o l d a t s , r e n t r e r a la s e ­
m a i n e p r o c h a i n e A D o u a i , e n p a s s a n t 
p a r Lille le 19 c o u r a n t . 

L a pol ice de Lil le a arrêté h i e r , u n v o ­
l e u r é m é r i t e , n o m m é M . . . , s u r lequel on 
a t r o u v é des b a g n e s , des m o n t r e s , des 
c h a î n e s e n o r , des p o r t e s - c i g a r e s , des 
p ipas e a é c u m e , e t c . Un journa l de Lille 
a a a o n c e qu 'une de c e s pipes a été recon­
n u c o m m e a p p a r t e n a n t A u n de n o s 
c o n c i t o y e n s , M* Roche , a v o c a t du b a r r e a u 
de Li l le . 

L a c o m è t e , qui c o n t i n u e à i é g n e r 
c h a q u e nu i t a u N o r d - E s t do notre c ie l , 
v a « a n s douta bientôt d i spara î tre d a n s 
l a s p r o f o n d e u r s de l'infini. 

P e n d a n t l e s d e u x dern ières n u i t s , i l a 
été fac i l e de s 'apercevoir d'une g r a n d e 
d i m i n u t i o n d' intensi té d a n s l a l u m i è r e 
de l a q u e u e de l 'as tre errant . 

C e a t A cro ire v r a i m e n t q u e la m a n i e 
du su ic ide dev ient c h e z n o u s ép idémi-
q u e . L e s e n f a n t s e u x - m ê m e s s'en m ê ­
lent e t lee p a r e n t s d e v r o n t bientôt p r e n ­
dre f a r d e A l e u r s p a r o l e s q n a n d i l s 
reprendront l e u r s fils o u l eurs filles, s'i ls 
v e u l e n t é v i t e r u n m a l h e u r . 

Hier, v e r s d e u x h e u i e s de l 'après-midi . 
l e n o m m é Lebois , de la r u e Détournée , A 
Lillev <•« dir igeai t , v e r s l e Fawbourg de 
Fivea a v e c s o n fils Joseph, Agô de 15 a n s , 

Ce aattt j e u n e h o m m e n é g l i g e a i t , pa­
rai t - i l , s o n t rava i l depuis u n e q u i n z a i n e 
do jours . Le père lui e n fa i sa i t d e s r e p r o ­
c h é e e t , cer te s , c'était b ien s o n droit . 

C o m m e o n a r r i v a i t a l o r s s u r le d e u x i è ­
m e p o n t - l e v i s t A quelques p a s de l'octroi, 
l e j eune Lebois prit tout A c o u p «on é l a n 
e t s e je ta d a n s le fossé des fort i f icat ions . 

A u x cr i s du père , o n a c c o u r u t e t l 'on 
parv in t A h i s s e r s u r le pont le j e u n e Jo­
s e p h . Le docteur Orti l le , m a n d é e n hâte , 
a'a r e c o n n u ni f rac tures ni m ô m e de c o n ­
tus ions g r a v é e . L'enfant c e p e n d a n t s e 
p la igna i t de d o u l e u r s i n t e r n e s et le ivede-
cin crut prudent de le faire fr.inf porter 
à l 'hérita: S-.int S l'.M-ei.r. 

J n ' • » & • • I ' • » " «• awaaa **•'*• a v a i t a g i 
ma r f î e x i e a a u c u n e et qu'il lui é ta i t 

imposs ib l e d'expl iquer c o m m e n t il ava i t 
a g i a ins i . 

A l 'audience correc t ionne l l e d'hier e s t 
v e n u e l'affaire de la tentat ive de meurtre 
c o m m i s e par l e n o m m é Isidore Paquet, 
s u r s a f e m m e E l u e B l a n c h a r d , A Lil le . 

Le m a r i , i v r o g n e et dépens ier , pré ten­
dait que tout c e qu'il g a g n a i t était pour 
s 'amuser e t que s a m a l h e u r e u s e f e m m e 
devai t le nourr ir de son travai l : Il ava i t 
p l u s d'une fois abandonné s a famille.' 

On se rappel le qu'il e s t al lé le m a t i n A 
6 h e u r e s , a t tendre s a f e m m e s u r le bou­
levard Montebel lo , A Lil le , et que là , 
e m b u s q u é a u coin d'un m u r , il fondit s u r 
l a m a l h e u r e u s e , qui al la i t A s o n t r a ­
va i l , qu'il la r o u a de coups e t l a l a i s s a 
pour morte s u r le p a v é . 

Elle e s t e n c o r e a l i téa aujourd'hui . 
Isidore Paquet e s t b e a u c o u p m o i n s fier 

devant le tr ibunal qu'au co in d'un m u r , 
sur le boulevard Moatebe l lo . 

Le tr ibunal c o n d a m n e l ' accusé A dix 
m o i s de prison. 

TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE 

Audience du 7 juillet. 

• î f a l r e W i b a u x 
Un de nos correspondants de Lille nous 

envoie ce compte-rendn d'une affaire venue 
hier devant le tribunal correctionnel : 

C'est A l 'audience du 7, qu'un h o m m e 
e n t o u r é du r e s p e c t de tous , M. Henri 
"vtibaux, e s t v e n u s 'asseoir sur le b a n c 
qu'occupaient , u n m o m e n t l a u p a r a v a a t , 
u n vo leur et s a c o n c u b i n e . L 'honneur de 
M. le Préfet et de M le Maire e x i g e a i t , 
parait il, que cette humi l ia t ion fût infli­
g é e A notre très honorable conc i toyen . 

M. W i b a u x es t prévenu du d61it d'ou-
traeres e n v e r s deux fonct ionnaires : le 
Préfet du Nord e t le Maire de R o u b a i x . 
Quatre t émoins sont e n t e n d u s , qui ont 
vu, rue des Fabr i cant s e t r u e Neuve , M. 
W i b a u x écr ire avec u n c r a y o n s u r l'af­
fiche de l'arrêté munic ipa l interdisant la 
process ion du 26 Ils s e sont a p p r o c h é * 
e t ont lu au d e s s o u s du n o m du m a i r e 
le mot c l âche té ». M. W i b a u x reconna î t , 
en outre , qu'il a écri t le m ê m e mot A la 
m ê m e place sur deur a u t r e s affiches. 

Cela n e suffit pas au min i s t ère public: 
on a t r o u v é deux autres aff iches, sur les­
que l l es il y avai t df s gros s i ère t é s c m . . 
r e u r l e préfet ,m. . .pour Allart , — làche . co -
c h o n , — c'est M. W i b a u x qui a écri t le 
tout, dit le min i s t ère publ ic ; la prouve 
en e»t que lâcheté e s t écrit a v e c denx e A 
la fin, e t que IAche es t é g a l e m e n t écrit 
a v e c d e u x e. N o u s prions n o s l ec teurs de 
cro ire q u e n o u s n ' inventons r ien, e t quel-
q u ' e x t r a o r d i n a i r e que la c h o s e p u i s s e 
paraî tre , il y a donc d ô ' g e n s — c'est l e 
m i n i s t è r e publ ic qui le dit — qui écr ivent 
tache a v e c d e u x e . 

M . W i b a u x s e contente de répondre 
au m i n i s t è r e public qu'il e s t a s s e z b ien 
é l e v é pour n e p a s t e s e r v i r de parei l les 
e x p r e s s i o n s . 

« Ex p r i m e z - v o u s au m o i n s que lques 
r e g r e t s pour le mot de « lâche té » ? 

— Je n'ai pas p e n s é t in seu l i n s tan t A 
M. le préfet ,je n e le c o n n a i s pas; j ' ignore 
son pas sé , s'il e s t e n n e m i ou non de la 
R e l i g i o n . L e m o t «lâcheté» p o u r l u i n ' a v a i t 
pas de s e n s , m a i s je c o n n a i s M Allart , 
et l e m o t traduisait bien la pensée que 
s o n arrê té m'inspire : j e n'ai r ien A re ­
g r e t t e r . 

C'est-IA des sus q u e M. le s u b s t i t u t 
Toutée c o m m e n c e son réquis i toire . II fait 
na ture l l ement I'j>loge du g o u v e r n e m e n t 
qU'il sort ,du préfet du Nord e t d u m a i r e d e 
Roubaix . Il n e cra int pas de prononcer le 
mo' de l iberté, et , ce qui es t v r a i m e n t 
prod ig i eux , celui d' intolérance re l i g i euse 
s 'appl iquant à qui T a u x ca tho l iques A 

?ui on interdit d«« r i o ; c s ? i o t l s qu'ils 
ont depuis dès s i è c l e s . 11 raconte enfin 

qu'en 1818, M» Wibaux a feiS poursuivi 
pour d é t o u r n e r a i t de bul le t ins et acquitté 
par les Jurés du Nord do cette é p o q u e , c e 
qui n e prouve p a s qu'il n'était pas c o u ­
pable , au c o n t r a i r e . . . . . . . . . . : . . ; . . ; , . . . 

c Vo i l é s 'écrie M* Boyer Chamard. le 
respect que v o u s avez , vous , m a g i s t r a t , 
pour les d é c i s i o n s de la justice— oui , il y 
a 3 a n s , que lques individus prétendi­
r e n t q u e M W i b a u x avai t détourné des 
b u l l e t i n s ' e n tôte desque l s f igurait 19 n o m 
d* Ledru Rol l in; sa m a i s o n fut assai l l ie . 
Sa jeune f e m m e le supp l ia de partir . 
T r o i s m o i s plus tard, lorsque l'ordre, 
a crûs l i s j o u r n é e s de ju in , fut rétabli 
en F r a n c e , il rev int e t le jury — le jury 
du Nord, c o m m e v o u s di tes — l'acquitta, 
et , eur la let tre d'un c o m m i s s a i r e de po­
l ice auss i i g n o r a n t q u e v o u s de ce qui 
s'est passé a lors , v o u s n e c r a i g n e z p a s 
de dire : « il étai t coupable I » 

Après avoir démontré jusqu'à l 'évidence 
que s o n c l ient a écri t < lâcheté • et l i e n 
de plus , le dé fenseur c o n t i n u e : 

• Eu apprenant que M. Al lart rés i s ta i t 
A son Consei l munic ipa l , M.Wibaux ava i t 
dit : « VoilA u n brave homme.» En l i sant 
ce t arrêté , qui interdisa i t la process ion 
d a n s l'intérêt de la Religion elle même, 
11 é p r o u v a c o m m o un choc , 11 ne put s'en 
e m p ê c h e r , d i t - i l , A l 'agent de pol ice , — il 
écr iv i t c lâcheté » — « e t n'étai t -ce pas 
u n e fa ib lesse I 

« E a définit ive, il n'a fait que c e n s u r e r 
u n a c t e adminis trat i f , et c'était son 
droit . » 

Le tr ibunal a r e m i s A s a m e d i l e pro-
n o n c é du j u g e m e n t . 

— NIEPPB. — Un accident qui, heureuse­
ment, n'a pas eu les suites fâcheuses qu'il 
aurait pu avoir, est arrivé pendant l'orage qui 
a sévi, mercredi, sur notre région, vers trois 
heures du soir. Sous les rafales qui se succé­
daient avec une violence toujours grandis­
sante, le moulin, occupé par M Emile Séné­
chal, a Nieppe, a eu ses quatre ailes emportées 
ainsi que toute sa toiture. Un des ouvriers de 
M. Sénéchal se trouvait en ce moment dans 
le moulin, mais, par une chance inespérée, il 
n'a reçu aucune blessure. 

— ONNEVBLIN. — Une chaumière de cette 
commune vient d'être la proie des fiammes. 
Elle appartenait à Mme veuve Lcmaitre, cul­
tivatrice. 

La cause de ce sinistre est inconnue. 
— BouLOGHB-sua-MBi. — Sir Richard Wal-

lace vient de souscrire pour une somme de 
1000 fr., afin de venir en aide aux familles 

atteintes par le naufrage de l'Alliance. 
— BOCSIKS. — La commune de Croix, près 

Bousics, a été lundi, dans l'après-midi, le 
théâtre d'un bien triste accident 

Deux enfants d'nne quinzaine d'années, 
Thierry et Denimale, eurent la funeste idée de 
se baigner dans an trou rte l'ancienne carrière 
<iu Moulin-Brûlé. La terre fraîchement rap­
portée, qui comble en partie la carrière, céda 
sous eux et les deux imprudents disparurent. 

Un de leurs camarades, nommé llriatte, qui 
les avait accompagnés, mais n'avait pas voulu 
se baigner, courut appeler du secours aux ha­
bitations les plus voisines situées à une cen­
taines de mètres, mais quand on arriva il était 
trop tard, l'asphyxie était complète et c'est en 
vain que Kl. le Docteur de Bousies esseya de 
ranimer les malheureux enfants. 

— ^ — — ' •• 

ËPIIEMÊBIDE. — VKNDRRDI 8 JuiLLBT. — 
Sainte Elisabeth, reine de Portugal. — 1621.— 
NAISSANCE OB LA FONTAIN*. — L a F o n t a i n e 
naquit a Château-Thierry. Il était fils d'un 
maître des eaux et lorêts. Il entra S l'âge de 
dix neuf ans chez les pères de l'oratoire et en 
sortit dix-huit mois après. 11 s'adoana à la 
poésie, et, ayant r. çu de nombreux encoura­
gements, il vint a Paris où il eut pour protec­
teurs le prince de Conti, le duc de Vw.dônie, 
le duo Ae H urjfi'gBiv'a <iurhe.«.-e de etauijiun. 
Madame de M sabuèiea.et pour ••mi-.^t..^.^.^, 
Httcine, Boiieau, etc. il mourut à Paris le 13 
Mars 166* à 74 ans. La Fontaine s'est surtout 
mmortalisé par ses Fables. 

K t . t - C I v i l d e R e u b a l x . -
DSCLAJLàTIOUS DB NAIS8AHCB* d u S ju i l l e t . — 
Charles Delbergue, rue de l'Homnelet, cour 
Lehoucq, 7. — Marie Dubar, rne Pierre-de-
Reubaix, 22. — Arthur Drubbele, rue Monte»-
«aiau, l. — Maria Sehoonyac», m» d'Eipajne, 
T7. — Marie Delaby, rua Dasbeaton, 19. — G»-
brielle l latn, tue du Fresnoy, maitoni Devos, 8. 
— Jeann» Morelle, route de Wattrelos, raaiaoM 
lStlerM. •— Dite Ua», rua de 8oubi*e, îî. — 
Virginie Vandorpe, rtte des Anges, cour Dnpont, 
8. — Paul Rëaard, rue de Tonreofng, 8*. — 
Paul Lacquemant, me de l'Union. — Germaine 
Delcroix, rue du Tilleul, maison» Camus. '• 

Do 7. — Auguste et Furnand Catou», ju­
meaux, ru» de Tournai, maisons Tilly, 'aux 3 
Ponts. — Charles Jana, rue de Soubise, Vieille 
cour Browaeys, 7. — Jules Pascal, rue de Bé-
thune, maisons Cordonnier. 11. — Floriaa De-
ron. rue Decrême, 99. — Joël Delcroix, rne de 
la Fosse aax«Chênea, 1. — Célina Coussart, ra» 
Moycrbear, .nuisons Pap»n. 

DBGLA RATION s DB oBcAs du 6 juillet. — 
Maria Frisa, 1 mois, ru» Christophe Colomb, 
cour Mullier, 30. — Théodore Adolphe, 7 mois, 
Pot»na»ri», cour Lefakvra, 15. — Charles Van-
rentarghem, 14 joara, rue des Lenguel-Haiea, 
82. — Louia Lénaxd, ?S ana, journalier, Hôtel-
Di»u. — Henri Torrent, 2 mois, rne Jacquart, 
cour MaOural. 

Du 27. — Hélène Benne, 2 m «in, rne Lannai 
•our Flamenconrt. — Eugène Daschampa, 1 an, 
ru» de la P.rche, fort Sioen, S. — Achille La-

Êcra, 3 moi», ra» du Pile, grand» cité, 61. — 
lenri Du pire, 1 an, ru» Bonrgelat, fort Cor-

donniar, 21. — Félicité Rucquoi, 29 ana, pai-
go»ua». Hôtel Dieu. — Mari» Labair», 62 ana, 
ménager», aux 3 Pont», maiseas Frontaux. 

MARIAGES da 6. — Carlos Baronne. 29 ana, 
employé de commerce, »t Jaliann» Gâteaux, 19 
ana, taillaui». 

Du 7. — Henri Dhaene, 27 ans, tisserand, et 
Jolie Li'p«ra, 2â ans, bobineuse. 

PUBLICATIONS DB MARIAGKS DU 3 /CILLXT.— 
Emile Selosne, 30 ans, négoeiant, et Lédnl» 
âutier, 21 ans, eana proteaaion. 

B l t a t - o l v i l c l » T o u r c o i n g . 
DàOLARATioris DB NAissAifCBS du M juin. — 
Joseph Verstraete, pont de Neuville. — Jean 
Bapti-te Ilarduen, rue de l'Epine. — Her.ri Le-
grand, rue du Tilleul. — Pliilomèn» Spiea rue 
du Pouilly. — Jeanne Deldyck, rue de Re­
nais 

Du 25. —Erceatine Dujardin, rue des Molles 
Briques. 

Du 26. — Albert Barbienx, rue St- Boch. — 
Achille Façon, ru» du Midi. — Louis Vandem-
brouck, Marlière. — Julien Ornez, rue du Dra­
gon. — Hélène Cattoire, rue du Collège. — 
Emmanuel Leveugla, chemin des Mottes.— Vic­
tor Farorel, Croix-Rouge. 

Du 27. — Hélène Déconinck. chemin des 
Mottes. — Emile Scampa, rue National. — Louia 
Vanliiggene, pont de Neuville. — Angèle Lo­
ue, pont de Neuville. — Marguerite Wagnon, 

Oriona. — Andréa Canlliez Place Verte.—Fidèle 
Cattoire, rue St Hoch. — Louis Dervaux.rue des 
Carliers. 

DÉCLARATIONS DB DÉCÈS DC 24 j u i n . — 
Henri Vandenabelle, 5 mois, Risqnens-Tout. — 
Marguerite Desmettre, 7 mois, rue du Tilleul.— 
Fidèle Graillon, S an», rue Veite. — Jean-
Baptiste Brassard, 28 ana, époux de dam» Clé­
mence Leveugle, rue Motte. —Albert Demarcq, 
Phalempir.a. — Hyacinthe Castelain, 73 ana, 
veuve de Jean Baptiste Malfait, Hospice-Géné­
ral. — Marie Desreunaaux, 23 jours, contour de 
l'Abattoir. 

Du 2ô. — Anna Cochctcux, 24 ana, épouse de 
Camille Cochon, Blanc Seau. — Hubert Lalle 
mand, Manière. — Martial Lefebvre, 51 ans, 
époux de dame Çél< stine Caatel, Marlière. — 
Carlos Courcel'e, 6 mois, rue da la Cloche. — 
Florentine l.escreart, 61 ana, veuve de Jean-
Baptiste Joavecez, sentier de Roncq. — Bruno 
Dcbardemaeher, 50 ans. — Jeanne Massard, 1 
an. rue de Lille. 

Du 26. — Narcisse Lalesoue, 18 ana, Holel-
Dt»u. — Eugénie Parent, 89 ans, veuve de 
Amand Glorieux me des Piata. 

Du 27. — Mail» Cstrico, 57 ans, place Saint 
Jacqite». — Pi«ire Hauett, 48 ans, éptm* ris 
dame Adnlphine Meicier, Hôpital. — Varié 
Leveugle •!•> jours, rue dl lavié —Mari» Flipo, 
67 ans, veuve de Pieire Lallemand, Marlière. 

CONVOIS FUKÉÊftËS ET OBITS 
Un OBIT SOLENNEL DU MOIS aéra célétr* 

an Maître-Autel de 1 église paroissiale du Saint-
Sépulcre, à IJouliaix, le lundi 11 juillet 1881, 4 
10 heures. pv;tr Li repos de l'Ame de Monsieur 
Augu«to UKiMONPREZ.chevalier delà Légion-
d'iionnueur, ancien commandant du corps des 
sapeur» pompiers de Roubaix, époux d» Dame 
Sophie DUCATTEAU. décédé à Roubaix, le 15 
juin lS81,à l'âge de70 ans.—Les personnes qui, 
par oubli, n'.itiraiont pas reçu de lettre d» faire 
part, sont Priés de vouloir bien considérer la 
présent avis comme en tenant lieu. 

S S o l ç r l c f u e 
— BnbiÉLLES. — La Belgique vient de rem­

porter un magnifique succès scientifique au 
tfrand c o u r e s musical tenu, au mois dernier, 
a Milan 

Dans la séance du 20 juin, après une série 
de discours prononcés par l'éminent maître 
Montauclli Archiœède, sur la fixation d'un 
dlapuson uniforme dans tous les pays, 11 a été 
décidé, à runarrimitô, d'adopter, commerr'gu-
latear immuable pour 1 Italie entière, le dia­
pason donnant 864 vibrations par seconde. 

Or, ce diapa.-on n'est autre que celui que 
M. Charles Mccrens a démontré et préconisé 
dans tous ses écrits d'acoustique, traduits, 
pour la plupart, en italien. Aussi, M. Monu-
neill s'e^t il empressé de déclarer hautement 
c-ue ce beau résultat, obtenu au congrès mila­
nais, est dû tout particulièrement aux travaux 
de M. Meerens. 

— POTTES. — Un arrêté royal autorise la 
commune de Poltes S emprunter, par l'entre­
mise du la Société. du Crédit Communal; la 
somme de iuo,o o fr.; la commune de Saint-
Maur, a emprunter 6,000 fr. 

FAITS DIVERS 
— U n t é l é g r a m m e de Cinc innat i a n ­

n o n c e qu'un terrible acc ident de c h e m i n 
de fer s'est produit mardi près de Coving 
ton (Kentucky l par su i t e de l a rencontre 
de d e u x tra ins . Sept v o y a g e u r s ont é t é 
tuos. D j u z e ont été g r i è v e m e n t b l e s s é s . 

— U n e dépêche de N t v f - Y o r k a n n o n c e 
que plus de cent p e r s o n n e s qui é ta i ent 
a l lées faire u n e partie de plais ir en s t e a ­
m e r , à W a r r e n s b u r g (Missouri) ont é té 
empo i sonnées e n buvant de la l i m o n a d e . 
Huit d e s v o y a g e u r s sont morts . La p l u ­
part des autres s o n t dans u n e s i tuat ion 
cr i t ique . 

— U n e v ive émot ion a été o c c a s i o n n é e 
lundi en A n g l e t e r r e par le bruit de la 
mort du prince G e o r g e s de Galles , petit-
fiis de l a re ine d 'Angleterre et fils de 
l'héritier p r é o r n p t i f du trône . On sait 
que le j e u n e pr ince v o y a g e sur la Bac 
chante en qual i té d'officier de m a r i n e 
a t t a c h é é l'encadre vo lante , laquel le par­
court a c t u e l l e m e n t les e a u x austral ien 
n é s . D a p r è s u n e dépêche t r a n s m i s e à 
l 'amirauté , il s e s era i t n o y é e n s e b a i ­
g n a n t à Melbourne . 

— Oa noua- t é l égraphia d'Hyères , 7 
jui l let : ' 

• Le gAuéral a n g l a i s Byers , hab i tant l a 
vil la Bol levuo * H y è r e s , père de o n z e 
e n f a n t s , a perdu s a f e m m e e t tro is 
e n f a n t s d a n s une part ie au bord de la 
m e r , au quart ier de Léoubes : s a peti te 
fille, Adda, dans u n e ronde a y a n t g l i s s é 
s u r les g a l e t s et d isparu, s e s d e u x frères 
Li l ian et Viel .«e s o n t portés i s^rÂ 
secours et o n t d i sparu é g a l e m e n t ; j» 
n < r* *'**» atorrrée, *•. c«'mme CM* )a 'mQr 
l u . n i u i u i e Le--qdutre c a i * ^ ! , , . o a t 
é t é t r a n s p o r t é s à H y e r e s , © ^ I # ^ 0 D # * , u e e 
a u r o n t l ieu. » * • «""""t*"" 

— Jeudi, à 2 h e u r e s 1/2 de l 'après-midi , 
le pont -aqueduc e n tôle que l 'entreprise 
Lebrun et Cie de Creil, constru i t pour le 
compte de la vil le de Paris, à la traversée 
du chemin de fer de l'Est par la rue de 
l'Aqueduc, a Par i s , s'est r e n v e r s é par 
su i te du déversement d'un verr in . Les 
voies de c ircu lat ion ont é t é interceptées 
et, pendant quelques, h e u r e s , le serv ice 
des tra ins de la g a r e de P a r i s a dû ê tre 
reporté à la g a r e de la Vi l let te . 

U n des charpent i er s de l 'entreprise 
Lebrun a été tué. U n a u t r e a été g r i è v e ­
ment blessé et a été transporté immédiate ­
ment & l'hôpital. 

— Trente -deux é l èves de l'Ecole nor ­
m a l e spéc ia le de Cluny v i e n n e n t d'être 
l i cenc iés . 

Voici le motif que l'on d o n n e de ce t 
acte de r igueur . 

Vendredi so ir , il y a v a i t à Cluny u n 
spectac le -concert . Le directeur de l'Ecole 
de Cluny ava i t défendu a u x normaux de 
s e rendre à ce t t e fête. M a l g r é cet te d é ­
fense , t rente -deux é l èves bur c inquante 
y a. i s tèrent . Le directeur e n é tant i n ­
formé demanda , par t é l é g r a m m e , a u m i ­
nis tère quel le m e s u r e il devait prendre. 

M. Jules F e r r y répondit qu'il fal lait l i ­
cenc ier l es rebe l les . 

Et hier trente-deux é l èves durent qu i t ­
ter l 'Ecole. 

La plupart é ta i ent & la vei l le de passer 
I l e u r s e x a m e n s pour ê t re ensu i t e profes ­

s e u r s de l ' en se ig n emen t spéc ia . dans les 
lycées e t co l l èges . Cette r i g o u r e u s e déc i ­
s ion qui peut bri. er la carr ière de c e s 
jeunes g e n s a c a u s é , d a n s la ville de 
Cluny, u n e profonde émoiio/ i . 

E U V o n d r e n t e a t d a n s u n e c a s e r n e 

Hier so ir , un peu avant *ix h e u r e s , u n 
effrondement du p lancher de la c a s e r n e 
de la T o u r - M a u b o u r g s'est produit au 
m o m e n t ou u n e centa ine d'homme* a p ­
partenant au 47* de l i gne s e trouvaient 
r é u n i s pour ass i s ter à u n e s é a n c e de 
prest idig i tat ion. 

T o u s les so ldats furent précipi tés d a n s 
le vide. 

On compte Une v i n g t a i n e d 'hommes 
b lessés parmi lesquels huit le sont a s sez 
g r a v e m e n t et quatre dont l es b les sures 
la i s sent peu d'espoir. 

T « I B 1 J I M A . T J J B E 

La cour de c a s s a t i o n a s ta tué sur les 
pourvo i s formés par s i x c o n d a m n é s à 
mort , par d iverses cours d'assises . 

Elle a c a s s é l'arrêt de la cour d'ass ises 
de l'Isère, qui a c o n d a m m é le n o m m é 
Barrât à la peine de mort . 

Elle a rejeté l es pourvo i s : de Léonce 
Claude Ferry , Jean Sacré , A m e u r ben 
A m e u r , Aissà ben Ali ben Taleb et Moha­
med ben M o h a m e d ben S a l e m , c o n d a m ­
nés à mort . 

NOUVELLES DU SOIR 
Dépêches Télégraphiques 

(Service particuhttt) 
LE BOMBARDEMENT DE SFAX 

Paris, 1 juilles, 9 h. 15 soir. 
Le bruit portant que les troupes tunisien­

nes envoyées à Sfax, auraient fait cause com­
mune avec les insurgés, est absolument faux. 

Un autre bruit d'une insurrection dans l'Ile 
Dycrba, est également démenti. 

Biïerte, 8 juillet. 
Une déi Cche du commandant de l'.t/»w dit 

?u'il a laissé deux cuirissés devant Sfax ; ils 
e bombardent depuis deux jours. 
Les insurgés rispostent. 

Mahdia, 7 juillet. 
Les autorités locales prennent des mesures 

pour défendre la ville contre une attaque des 
Arabss. 

L INSURRECTION ALGÉRIENNE 
Oran, 1 juillet. 

Le» avis des divers points de la province 
s'accordent a représenter les indigènes comme 
très afrofsnts. lis refusent de payer leurs det­
tes. 

Les Hemyas viennent vendre des laines à 
Tlemccn. Ils emportent des grains en échange. 

On assure que l'autorité s'occupe de Y\ créa­
tion d'une chamellerie militaire, qui pourrait 
remplacer les convoyeurs indigènes, dont on a 
reconnu le danger à Saida. 

Oran, 7 juillet 
De nombreux maraudeurs sont signalés au­

tour des chantiers d'Alfa à l'ouest. 
On assure que Bou-Amenaa opéré une nou­

velle riïvia sur une de nos tribus. 
Toulon, 1 juillet. 

Le transport Intrépide monté par 356 hommes 
d'équipage, appareille pour La Ooulette avec 
500 passagers militaires. 

Toulon, 7 juillet. 
La canonnière de prcmiàre classe Léopard, 

part pour Alger. 
Sebdou, 7 juillet. 

Un bataillon de tirailleurs est parti à 4 heures 
pour El-Aricha. 

Madrid, 7 juillet. 
Les journaux de Madrid pnblient les nou­

velles suivantes d'Oran, 5 juillet,apportées par 
un navire S Carthagène : 

On mande de Marhoum que les insurgés 
menaceraient de nouveau le pays. La colonne 
Mallaret aurait détruit trente charrettes de 
munitions, entre Géryville et Saïla. 

Bou-Amcna demande une grosse rançon 
pour les prisonniers espagnols. Il se trouve 
près de Noéma, où il organise de grandes for­
es» et prêche la guerre sainte. Les tribus 
dissidentes ont commis des crimes dans les 
environs de Frèndah. 

L'ASSASSINAT DE M. GARFIELD 
Washington, 7 juilet. 

Le bulletin de 9 h. 15 malin dit que le prési­
dent a passé une bonne nuit. Son état conti­
nue de s'améliorer. Le moril est excellent. Le 
malade a demandé un peu plus de nourriture. 

Pouls 94. 
Température 99,1. 
Pespiralion 33. 
Il sera publié un Autre bulletin a 1 heure 

après midi. 
Washington, 7 juillet. 

Le docteur Bliss manifeste un grand espoir 
du rétablissement de M. Oarûeld. 

Washington, 7 juillet a g i 

Eullelin de 1 heure de l'après-midi. 
a situation se maintient favorable. 

Pouls : 1C0. 
Température : 100, 8. 
Respiration : 23. 
A moins qu'un changement défavorable se 

produise aucun autre Dullelin no sera publié 
avant S h. J/2. 

Affaires tunisiennes 
Tunis, 7 juil'et. 

Le général Logcrot est attendu incessam­
ment a la Manouba. 

Tunis, 1 juillet. 
Sur l'ordre du bey, les gouverneurs du Sahel, 

du Kef, do Maieur, de Bedoini, des Ouled Doun 
ont reg.'gné leurs portes respectifs. 

L e s p r e > v h a t a e s é l e c t i o n s 
On lit dans le Voltaire : 
« Si nous en erojons certains renseigne­

ments, le Président de la République serait 
d'avis de prendre les dates du * et du 16 octo­
bre, pour l e s deux opérations électorales né­
cessaires au renouvellement do la Chambre. 

M e r t d ' a a d é p u t d e l a g r a u c h 
On annonce la mort de M. Joion, député de 

Soine-et- Marne. 
M Jozon, qui était âgé de q«a ,?nte'<;m'lr

1
a? sî 

a succombé aux suites d'une ûèvre typhoïde 
qu'il avait contractee.il y a quelques J o u " -

Avocat au conseil d Etal et a la cou.- de cas­
sation. M Joxon. qui élait un répnb.'i.-.nri '.e a 
veille,Vélaii entré dans la poluique ""«!*"»> 
au'aux élections du «février 1871, ou U fut élu 
oepilté de sÏÏne-et-Uarn» h l'Assemblée na­
tionale. 

t e s a s s a s s i n s d ' A b d n t - A m l a 
Constantmeple, 7 juin. 

Le bruit court que les soeurs du sultan, 
femmes de Mahmoud-Damat et de Nourt-Da-
mft, ont é c r T a u Sultan qu'elles mourraient 
avec leurs entents, le jour même ou leurs ma­
ris seraient exécutés. 

U n e l e t t r e d e p r i n c e 
d e B i s m a r c k 

Home, i juillet. 
L'Agence Stéfani apprend que le prtoMi c e 

Bismarck a adressé au ministre des amures 
étrangères, M. Manoini, une lettre très flat­
teuse pour ce dernier et très amicale pour 
nta l ie . 

L a e e a f é r e n e e • a e m c i a l r c 
Rome, 7 juillet. 

L'Agence Stéfani apprend de bonne source 
que lés délégués français et américains s'en­
tendent sur une formule d'ajournement de la 
conférence monétaire, qui ouvre la voie aux 
négociations diplomatiques et a une nouvelle 
réunion pour le printemps prochain. 

P a r l e m e n t a n g l a i s 
Londres, 7 juillet. 

Chambre des Commune!.— Sir Staffbrd North-
cote demandera, lundi, si le bruit de la mobi­
lisation des troupes francises est fondé. 

M. Gladstone, répondant à M. Charles Ma-
gniac, dit qu'aucun engagement n'a été pris 
par le gouvernement anglais. Le ministère n'a 
confère au délégué anglais à la Conférence 
monéttlrc auoun pouvoir pour accepter un 
èhcrçemcnt quelconque en contradiction avec 
la lfti mouétsire actuelle. 

Lo gouvernè'fllent a été Informé qu'un arran­
gement est possible entre les puissances qui 
lont usage de la monr.rie d'argent. On lui a 
demande, entre autres choses, si la Banque 
d'Angleterre conse tirait à avoir une partie de 
sa léserve en argent. 

Or, la banquo n'a aucune objection à faire a 
ce q'uî' la Conférence monétaire soit assurée, 
eue le gouvernement anglais ne s'oppose pas a 
1 achat de l'argent, poun a que les monnaies 
en circulation entre les pays aient la faculté 
de se convertir d'or en argent et d'argent en 
or. 

M. Freemantle a donc communiqué à la 
la Conférence, ces vues de son gouvernement. 

L'Angleterre n'a pas l'ln"entiou de modifier 
sa loi monétaire; et ses délégués ne sont pas 
autorisés a faire d'au'.rcs communications a la 
Conférence. 

Le marquis de Ilartington, secrétaire d'Etat 
au ministère des Indes, ajoute que le délégué 
des Indes S la Conférence monétaire- est auto­
risé S entrer daBs la voie d'une acceptition de 
la Convention suivante : pour un certain nom­
bre d'années seulement, le gouvernement ne 
peut s'engager dans aucune combinaison de­
vant avoir pour conséquence d'abaisser la va­
leur de l'argent au-dessous du cours actuel 
dits la fabrication des monnaies, pourvu que 
la monnaie indienne soit acceptée par les t u-
tres pays où l'argent, circule* ainsi que dans 
les possessions iuoiennes, et que les autres 
puissances prenant part a cette Convention 
s'engagent a monnayer l'argent dans la pro-
portjon de 15 1/2 d'argent contre i d'or. L en­
gagement pris pour les Indes ne resterait 
obligatoire qu'autant que ces conditions se ­
raient exécutées. 

Sir Charles Diike, répondant à M. Jackson, 
dit que, lorsque M. Kindt était présent aux 
discussions entre les commissaires anglais et 
français, en 1872, le traité entre la France et 
l'Angleterre était déjà signé; et l'on admit que 
la présence d'un fonctionnaire belge, bien 
qualifié et impartial, faciliterait les arrange­
ments relatifs aux droits compensateurs. Dans 
le cas actuel, cependant, aucun traité n'est 
signé, ot Sir Charles Dilke ne peut guère re­
garder comme probable, que le gouvernement 
français consentirait à la proposition peu pra­
tique, si non sans exemple, de M. Jackaon, 
c'e-t-à dire a la présence de M. Kindt aux né­
gociations. 

DERNIÈRE HEURE 
1 , i n s u r r e c t i o n A l g é r i e n n e 

Tnals, 8 jnillet, 2 h. soir. 
Aucun avis officiel n'est encore parvenu ici, 

quant aux résultats de la démonstration na­
vale laite devant Sfax. 

Alger, 8 juil>L 
Des lettres de Saïda disent qae Bou-Amena 

repasse les Chotts entre les colonnes Detrie et 
Duchêne; on cra;nt de nouvelles incursions de 
Sa part. 

Alger 8 juillet. 
Sur la demande du Conseil munieipal,200 fu­

sils ont été expédiés à Saïda. 
Tous les chantiers d'Alfa sont actuellement 

arrêtés. 
Le général Detrie est parli pour Oran, pren­

dre le commandement intérimaire de la divi­
sion du g néral Germain qui est remplacé. 

JL.* s t a t u e d e S l e - G e r a a l n e 
à T o u l o u s e 

Toulouse t juillet. 
La statue de Sainte-Germaine a été enlevé» 

dans la matinée à la suite d'une délibération 
du Conseil Munie pal. 

Grâce a u t mesures prises, il n'y a eu aucun 
troub!e. 

Une seule arrestation a été opérée pour tapa­
ge nocturne. 

S É N A T 
{Service télégraphique particulier) 

?RÉBIDKNCB DU M. LÉON S À Y 

Lettres mortuaires eld'obils 
M P R I M E R I E A L F R E D REBOUX — A v i s 
G R A T U I T dans le Journal de Rou-
soiss (grandeédi t ion) d a n s foj'etit Jour­
nal de Roubaix, dans le Mémorial de 
LiUe et d a n s inGazette de Tourcoing. 

"' ' • • — 

Séance du vendredi H juillet 1881. 

BRUITS DE COULOIRS 
On donne des nouvelles de l'amiral Po-

thuau 
On commente l'échec subi hier par M Vic­

tor Hugo au sujet de l'élection d'un sénateur 
inamovible. M. "Victor Hugo avait recommandé 
hautement la «andidature de M. Charamaule, 
ancien député. M 

LÀ SÉAM 
A trois heures la séance est ouverte. 

1RS TRAITÉS DE COMMERCE 
M. T I I U R P déooee sur le bureau du Sénat le 

projet de loi adopté par la Chambre d«s dépu­
tés prorogeant de 3 mois les traités de commer­
ce avec l'Angleterre. Ce projet est renvoyé S 
l'examen de la commission des tarifs doua­
niers. 

LES GRANDES 1AKŒ0YRES 
L'ordre du jour appelle la discussion du 

projet de loi ouvrant un crédit destiné à coa-
vrir les dépenses occasionnées par les grandes 
manoeuvres. 

Le projet est adopté. 
POUCE SANITAIRE 

Le Sénat aborde la discussion en Ire délibé­
ration sur le projet de loi, adopté par le Sénat, 
adopté avec modification par la Chambre des 
députés, sur la police sanitaire des animaux. 

M JOBARD, rapporteur, dit que la commis­
sion a accepté les modification* apportées au 
projet par la Chambre des députés. 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
Séance du S juillet 

Présidence -le M. GAMBBTTA. 

BRUITS DE COULOIRS 
Il y a une grande agitation dans les couloirs. 

On parle surtout de la catastrophe de la caser­
ne Latour-Maubourg. M. Farcy annonce qutl 
interpellera le ministre à ce aujet. 

LA SEANCE 
La séance est ouverte S 2 heures. 

PROJET D'INTÉRÊT LOCAL 
La Chambre dlscete et adopte un projet d; 

loi tendant S autoriser le département da Nord 
à contracter un emprunt pour la construction 
d'une école noj-male d'institutrices. 

BUDGET DU MINISTÈRE DE LA GUERRE 
T 'ordr'* iiH jour appp le la suite dp la discus­

sion du budget des dépenses pour 1883 au mi­
nistère de la guerre. , „ , . , . _ 

sur l'aitiole s, M. KBLLB* demande 1 éléva­
tion de la solde des officiers de toetes armes. 

Bulletin du ^ooimercc 
COTONS 

MARCHÉ D I LIVBKFOOL 
Mercredi soir. 

Le marché a débuté très ferme et avec ten­
dance à la hausse. L « renie* de coton dispo­
nible se chiffrent à ;2.fii;0 ballr?, dont 1,(XW b. 
pour la spéculation et l'exportation. Les cours 
da disponible sont sriuienus 

T.(«s cotons a terme ont cté très fermes, l i­
vraison d'Amérique, port qui que ce soit l.m.c. 
encore en hausse de 1/32d, sur juillet 6 3/sd, 
juiJ*t-août d 3/8J, acû'-scptembre 6 T/lôd, 
s ptemfcr**-octobre 6 5/32d, octobre-tovembro 
3 31/32d, to'/tmbre-décembre 5 l5/16d. 

COURS Cr»ncts'Z.s DU COTON DISPONIBLE. 
M. O M. 

i. A. 
6 5/'6 $ 5/8 
« .1/1 fi 8 5,8 
« 3/8 fi 1/8 

" * 6 15/1» 

O. O 
d. 

Upland 5 
Mobile 5 
Texas 5 

5/18 
»/16 

3/8 
Orléans 8 3/8 

Pernam 
Maceio 
Maragnan 

Egypte brun 
Do. nlane 

M. Ct. Broach 
Dhollerah 
Oomrawattees 
Comptahs 
Bengale 

t . M. 
d. 

6 
6 
6 1/16 
6 1/18 

M. F. pair. 
6 1/16 6 3/8 
6 1/8 6 1/16 
6 1/16 6 7/16 

Fair e . 
d. d. 

6 3/8 6 7/8 
6 1/2 7 

3/$ 
O. O. F. 

6 3/4 
6 13/16 
6 11/16 

Fair 

Fair G.F. 
5 1/4 
i 9/16 
4 1/2 
4 1/8 
4 3/16 

Good 
55/8 
5 1/8 
8 1/8 
4 f/8 
4 5/8 

4 1/8 
4 1/8 
3 TÎ/16 
3 15/16 

Importation du jour. 2,000 balles d'Améri­
cain. 

Détails de ventes 9,700 balles d'américain de 
4 3/4d a 1 3/8d, ZOO de Pernam de 6 1/4 a 7d, 
300 de Maceio et de Bahia de 6 3/4d a 7d, 203 de 
Maranham a 6 l/8d. 508 d'Egypte de 5d a I3dv 
100 de Pérou de fid 7 1/2d, 1,000 de Surat de3d 
a » 3/4d. 

Le marché clôture plus calme" aux cours 
notés. 

MARCHR DB LONDRES 
Cours du jour : Les prix en francs s'enten-» 

dent par kilo : Madras Tinnivelly fair, 4 7/8d 
flfr 13 1/2 c) : good fair, 5 1/4 d (1 fr 22 l/2c; j 
Western, 4d a 4 9/16 (Ofr 03 l/2c S lfr o7c); 
Northern 4 1 /4d à 4 3/4 (Ofr 99 l/2c à lfr 10 l/2c); 
Ccconada 4 3/8d à 4 9/l6d(i fr02l/2c 4 lfré7c.) 
Surat: Dhollera 4 l/8d a 4 9/t6d (Ofr.95c S lfr »1c); 
good, 5 1/8 (lfr 19 l/2c); Oomrawuttee 4 l/8d S> 
4 1/id Ofr 95 l/2c a 1 tr 5 1/2c); good, 5 1,8 d 
(1fr19 1/2cJ; Scinde 3 7/8d S 4 1/4 (90 1/2c a 
99 l/2c); good, 4 1/2d (lfr S 1/2c); Bengale 3 7.8d 
à 4 l/4d (90 iyta à 99 i, 2c; good 4 l/2d 
(tfr 5 1/îc.) 

MARCHE LINIER DE LILLE 
du 6 juillet 1881 

LINS DE PATS. —Très peu d'affaires. Même 
situation que la semaine dernière. 

LINS DE RUSSIB. — Un peu plus d affaires 
cette semaine en livrable et moins en dispo­
nible. Prix généralement fermes. Chasge d« 
St Pétetsbourg sur Paris 264 1,25. 

FILS. — Il n'y a d'approvisionnemi a t t ni au 
tissage ni en filature, reprise difficile àp évoir 
faute de demande». 

ÉTOUPKS o s PBIGNAOE. — Les araire» e a 
étoupes semblent reprendre leur cours ordi­
naire, sans avoir pourtaut l'importance qu'elle» 
avaient en bonne saison. 

FILS » H iVTB. — Peu de mouvement ; on 
croit a une légère reprise. . 

TOILES. — Un Peu d acheteurs ; on croit a 
une reprise prochain''. 

PRINCIPALIT* DE LILL*. — Etat des quantités 
de lins, flls et toiles, importés et exportés pen­
dant lemois de juin 1881. 

Importations. — Lin brut 1,64* *• •*• Lin 
telllé t.752,026k. — Etoupts de Un 2!7,<61 k — 
Fils de lin 90,390 k. — Fils «i'étoupes n.OCO k. 
— Fils de jute 1.624 k — Toiles u«>.'"} 8,L>16 k. 

Exportations. — Lin brut 201,635 a". — Lin 
teille 77,130 k. — Elourrea de lin «6,367 f- — 
Fils de lin 38,636 k — Fils d'étonpes 9,099 k. 
— Fils de jute 45,486 k. — Toiles de Un 741 k. 

PORT DE DUNKBRQUB. — Importations et ex-> 
portations des matières textiles du 28 juin 
au 4 juillet 1881. 

Importations. — Lia 882,000 k. — Jute 
185,0i'0 k. — Chanvre »»t»»» k. — Etoupe 
43,000 k. — Fil de lin »,»» k. — Fil de jute 
0,000 k. — Fil d'étoupe 0,000 k. — Toiles de 
lin »,»»» k. — Toiles de jnte »t» k. 

Exportations. — Lin 2,460 k. — Jute 00,000 k. 
— Chanvre »,»»• k. — Etoupe 00,22 k. — Fil de 
lin 260 k. — Fil de jute 00,000 k. -Fil d'étoupe 
14,841 k. — Toile de lin tOO k. — Toile de 
jute 260 k. 

MARCHÉS BELGES 
Marché peu approvisionné. Demandes plus 

active?, prix plus fermes pour les sortes com­
munes. 

[Jonrnal-Circnlairt). 

Santé i tons. - Adultes et Enfants 
rendue sans médecine, sans purges et sans 
rais, par la délicieuse farine de Santé, dite : 

REV4LESCIÈRE 
DTJ B A R R T , d e L o n d r e s 

Guérissant les dyspepsies, gastrites, gastral­
gies phthisie, dyssenterie, constipation, jrlai-
res, vent», aigreurs, acidités, pituites, phleg-
mes, nausées, renvois, vomissements, même 
engrossesse diarrhée, co'iques, toux, asthme, 
éto uffements, étourdissements, oppression^ 
langueurs, congestion, névrose, insomnie» 
mélancolie, faiblesse, ésnisem/nti anémie 
chlorose, tous désordres de la poitrine, gorge, 
ha'eine, «tfx, des brom.aes, vessie,foie rei->s 
intestins, muqueuse, cci-vean et sang toute. 
i rritation et toute odeur fiévreuse et ae levftatl 
Vi i« ,_« Roulh, Médecin en chef de l'Hôpita-
S^inputain des femmes et des enfants a LOB 
drt- rapporte : «Naturellement riche en acide 
phospnorique, chlorure de potasse et caséine 
— les éléments indispensables an sang pour 
dévelopver et entretenu le cerveaa, les neufs, 
es chairs et l<_ s os — (éléments dont l'absence 
aans le pain, '.. panade, l'arrow-root et autres 
drinacées, oc-.; i anne l'effroyable mortalité 
des enfants 31 su* 100 la première année et d* 
beaucoup d'adultes se nourrissant de pain), la 
Revalescière est la nourriture par excellence 
oui, seule, suflit pour assurer la prospérité des 
enfants et adultes. Beaucoup de femmes e t 
d'enfante dêPèrissani d'atrophie et de faiblesse 
très-prononcées, ont été parfaitement guéri, 
par la Revalesciere.» Anx étiques elle convien 
mieux que l'huile de foie de morne. — 34 ans 
de succès, 100,600 cures y compris celles da 
Madame la duchesse de Castelstuart, le duc d<-
Pluakow, Madame la marquise de Bréhan,lord 
Stuart de Decles, pair d'Angleterre, M. le doc­
teur professeur Dédé, etc 

Cure N« 99.K25. — Avignon. La Revalesciere 
du Barry m'a guérie S 1 âge de 61 ans d épou­
vantables souffrances de vingt ans, d oppres­
sion» les plu» terribles, k ne plus pouvoir faire 
aucun mouvement, ni m'habiller, ni roc des­
habiller, avec des maux d'estomac jour et nuit 
et des Insomnies horribles. — BORRBL, ner 
Carbonnetty, rue du Balai, 11. 

Cure n* 98.614 Dcouis des apnées je souf­
frais de manque l .ooeiw, mauvaise digestion 
affections a..' cœur, des reins et de la vessie-
rritation nerveuse ct mélancolie ; tous ces 
maux ont disparu Fousl'beiircus*;infii;ei:cede 
votre divine Rev.ilescière. Li")N PRTC LBT, Ins­
tituteur a Eyuanças (Haute-Vienue). 

Quatre fois plus nourrissante que la viande, 
elle économise encore 50 fois son prix en mé­
decines. En boiteô: 1/4Jd%*fr;**J ' A ^ î 
1 fr.; 1 kU.» 7 fr. ; 1 kil. 1/2, 16 fr,;.6 kii-, 36 fr ; 
24 kil., 76 fr. Anssi La Èevalescter* chocolatée, 
e a boites aux mêmes ->rix. Elle rend appétit. 
bonne digestion et sommeil rafraîchissant anx 
personnes les plus agitées. Biscuits Antidiabè 
tiques de Revalescièra en boîtes de 4, u ie e 
36 fr. — Envoi contre bon de poste. ' ;es boites 
de 36 ct 70 tr.rrameo. — Dépôt à Roubaix, ches 
MM Morelle-Bourgeois , DesfonUine, épicier 
•ur la Place ; Boubert, Epicerie-Centralc,13, rue 
StrGeorges ; à Tourcoing, chei.' M. P ru noire 
pharmacien, rue de Lille, Dcspinoy. épicier, e 
Sârtoutchei les bons ph.-> rmaeien» et »pic->r 
r\i Uu _ „ n » i «:* L;. . i i . i i i l i .ca ; , r u e UsoUtfHoB 
— ris. | — . 

Propriéta ire Gérant : A L F R E D REBOUX 
R o u b a i x . — Inap A L F R E D REBOUX 
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